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Objetivo: A partir da leitura de textos teóricos e de capítulos específicos dos romances, o curso buscará investigar nove obras de José de Alencar e duas da chamada “primeira fase” de Machado de Assis, tendo em vista a constituição de uma teoria do romance sentimental na literatura brasileira da segunda metade do século XIX. O corpus das narrativas analisadas abrange O guarani (1857), Lucíola (1862), Diva (1864), Iracema (1865), As minas de prata (1865-6), A pata da gazela (1870), O gaúcho (1870) e Senhora (1875), de Alencar. De Machado, serão discutidas Ressurreição (1872) e Helena (1876).

Justificativa: Forma literária antiga e persistente cujo núcleo reside na “experiência determinante da existência humana” (Fusillo), o romance sentimental ainda não foi objeto de um estudo sistemático na literatura brasileira do século XIX, ainda que ocupe o núcleo das intrigas dos dois principais romancistas do período. Embora adotando abordagens distintas, José de Alencar e Machado de Assis partem dos mesmos paradigmas para explorar e problematizar o romance sentimental – a saber, a estrutura ternária identificada por Reynier, Constans, Fusillo e Bercegol -, propondo em seus romances, ambos os escritores, uma profunda reflexão sobre a estrutura do gênero.

Conteúdo: As aulas, expositivas, irão tratar dos seguintes tópicos: 1. Introdução à teoria do gênero; 2. Leitura de trechos de romances europeus decisivos para a constituição do gênero, tais como As etiópicas (s. III), de Heliodoro, A princesa de Clèves (1678), de Madame de La Fayette, A nova Heloísa (1761), de Rousseau, Os sofrimentos do jovem Werther (1774), de Goethe, O lírio do vale (1835-6), de Balzac, e A educação sentimental (1869), de Flaubert; 3. O amor como ideal e obsessão em O guarani e As minas de prata; 4. A pastoral em Lucíola; 5. O amor enquanto fetiche em Diva e A pata da gazela; 6. Artes plásticas e amor em Senhora; 7. Iracema entre dois mundos; 8. Animalidade em O gaúcho; 9. O fracasso do amor em Ressurreição; 10. O melodrama em Helena.

[bookmark: _GoBack]Avaliação: Um trabalho individual de 10 a 12 páginas.

Cronograma
Aula 1 (14/8, virtual)
Apresentação do curso e da bibliografia. Breve introdução teórica. 
Aula 2 (21/8)
Leitura de O guarani e As minas de prata
Aula 3 (28/8)
Leitura de O guarani e As minas de prata (continuação)
Aula 4 (11/9, virtual)
Leitura de Lucíola / Convidado: João Roberto Faria (USP)
Aula 5 (18/9)
Leitura de Lucíola (continuação)
Aula 6 (2/10)
Leitura de Diva e A pata da gazela
Aula 7 (9/10, virtual)
Leitura de Senhora / Convidado: Marcelo Peloggio (UFC)
Aula 8 (16/10)
Iracema
Aula 9 (23/10) 
O gaúcho 
Aula 10 (30/10)
Ressurreição
Aula 11 (06/11)
Helena
Aula 12 (13/11, virtual)
Discussão de projetos e de trabalhos.
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